
2.	Senhor,	até	aos	céus	se	eleva	a	vossa	bondade
E	até	às	nuvens	a	vossa	fidelidade.
A	vossa	jus�ça	é	como	os	montes	al�ssimos,
Os	vossos	juízos	são	como	o	abismo	profundo.

3.	Como	é	admirável,	ó	Deus,	a	vossa	bondade,
À	sombra	das	vossas	asas	se	refugiam	os	homens.
Podem	saciar-se	da	abundancia	da	vossa	casa,
E	vós	os	inebriais	com	a	torrente	das	vossas	delícias.
																																														
4.	Concervai	a	vossa	bondade	aos	que	vos	conhecem
E	a	vossa	jus�ça	aos	homens	retos	de	coração.
Não	me	calquem	os	pés	do	orgulhoso,
Nem	me	afugente	a	mão	do	ímpio.

Teodoro	Sousa

Salmo	35(36)

Na	Vossa	luz,	Senhor
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Na	Vos-sa			luz,		Se	-		nhor,	nós	ve-mos	a				luz;															em	Vós	es-tá	a									fon-te,												a

mas	a	si	próprio														se						i	-				lu	-							de,										para	não	odiar	a	sua	i	-	ni	-		qui	-	da		-					de.

fon-	te		da				Vi	-			da.																	Na			Vos-	sa							luz,			Se	-							nhor,		nós			ve	-								mos		a									luz.

Refrão

1.	A	maldade	fala	ao	ímpio	no	seu	co-ra-	ção,														a	seus	olhos	não	existe	o	te-mor	de	Deus,
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